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			Apresentação

			 

			Um dos conceitos mais caros à Geografia é o de ecúmeno, geralmente significando o espaço geográfico no qual as atividades humanas são possíveis e equivalentes ao espaço habitado. Porém, devemos fazer uma distinção entre o pensamento geográfico e a ciência geográfica moderna, a qual é considerada “uma aventura recente na biografia intelectual da humanidade”1. No entanto, essa diferença não é apontada entre os geógrafos tradicionais ou mesmo modernos, ou pelos historiadores da Geografia. Um exemplo é De Martonne (1953), que descreve a evolução da Geografia – palavra na sua concepção elaborada pelos Alexandrinos, os quais teriam eleito Homero como o primeiro geógrafo a ter existido e fala da ciência geográfica no século XIX. 

			Nessa discussão sobre o início da ciência geográfica, nos vale o recurso de diferenciar quais tipos de conteúdos foram considerados geográficos e que aos poucos foram se agregando sob a forma ou a guarida de outras ciências (i.e. a Geologia). Este é o recurso que utilizo para separar os elementos geográficos sob o rótulo de pensamento geográfico no período da Antiguidade e na Idade Média, para destacar o seu papel na história da Geografia. Não pretendo enfatizar uma visão “cientificista” de que a humanidade não teria se preocupado com o espaço geográfico senão no século XX, e, por conseguinte, afirmar que apenas uma “leitura” contemporânea daria cientificidade aos dados organizados a partir do século XIX. Não se trata também de buscar uma visão evolutiva, sequencial de elementos geográficos como um passo obrigatório no estudo da Geografia, mas sim compreender como e porque em momentos diferentes, ou ainda, num mesmo momento, mas de maneiras diferentes, foram elaboradas explicações e especulações acerca dos mais distintos aspectos da terra.

			Estabeleci alguns “temas” que julgo geográficos e estão presentes na literatura e na iconografia de diversas culturas e a partir deles comentarei esta Geografia considerada, senão em sua totalidade, “não científica” ou “pré-científica”. Tais temas estão  relacionados com:

			•	A forma do mundo, a sua extensão e tamanho, a proporção entre as águas e as terras;

			•	Elementos de uma geografia matematizada, cuja base era a geometria, por vezes ligada à astronomia, que envolveram os cálculos de determinação de latitude e longitude;

			•	Estudo dos astros e de seus movimentos enquanto necessidade do conhecimento de suas posições para o estabelecimento dos calendários (na maioria das vezes religiosos) embutidos na crença de que os astros seriam os responsáveis pelo destino e pelo caráter dos povos;

			•	A descrição dos lugares e dos povos nos mais variados aspectos naturais e sociais, incluindo os périplos e viagens;

			•	Formas de representação do espaço costeiro e de hinterland do mundo conhecido (e por vezes do mundo desconhecido).

			O provável único geógrafo traduzido na língua portuguesa, que tratou da história da Geografia, De Martonne (1953), ao responder à questão sobre o que é a Geografia, traçou uma linha evolutiva desde a “Geografia dos Antigos” e identificou desde essa época uma diferença, sob o ponto de vista de escala, entre uma Geografia Regional e uma Geografia Geral. Na primeira, estariam os relatos de viagens dos historiadores às regiões sob a forma descritiva (i.e. Heródoto), embora muitas regiões fossem descritas por “ouvir dizer” e não por “testemunhas oculares”. Sobre a segunda, os seus primeiros representantes seriam os filósofos naturalistas jônicos que se preocuparam com problemas da física terrestre, ou seja, a forma, a dimensão e a posição da Terra no espaço, e com elementos de astronomia. No entanto a Geografia foi caracterizada primordialmente por uma “geografia matemática”, exata (não deixam de ser irônicos as tentativas de medições da Terra) cujo principal representante foi o posterior Ptolomeu (século II). Essa divisão também pode ser avaliada sob um ponto de vista diferente, pois vale a pena se perguntar sobre quais foram os critérios que elegeram um tipo de informação como sendo geográfica e outra não. Também é interessante observar o tipo de fonte dessas informações e, principalmente, verificar o quê, em cada época, foi considerado geográfico e, mais que isso, em que tipo de cosmovisão essa “geografia” inseria-se. Essas duas últimas observações são raras nos estudos sobre a produção de conhecimento geográfico e são necessárias para evitarmos uma visão preconceituosa.

			Para De Martonne (1953, p.3-4), o dualismo entre a Geografia Regional e a Geografia Geral foi uma das causas que contribuiu para o retardo no desenvolvimento desta ciência, mas ao buscarmos uma contextualização das preocupações de cada época observamos que elas tentavam responder, com os elementos possíveis, às questões práticas ou filosóficas de grande importância. Essa identificação da dificuldade a posteriori, indica a Antiguidade de um problema contemporâneo, ou seja, a reunião e determinação entre o que faz e o que não faz parte da ciência geográfica. Quanto às fontes, podemos notar que as descrições, e poderíamos dizer imaginações, de terras próximas e longínquas iniciaram-se desde os poetas da Antiguidade Grega, passando daí aos filósofos. Mas a regra geral tem sido a identificação do nascimento da Geografia entre os gregos na Antiguidade e o salto para a ciência geográfica muitos séculos depois.

			A consolidação da Geografia como ciência no século XIX e o seu desenvolvimento contemporâneo – uma reunião de elementos cada vez mais subdivididos – criam uma grande dificuldade ao nos debruçarmos sobre o que tem sido o conhecimento geográfico desde o século V a.C. Cometeremos um grave erro ao procurarmos “geógrafos” na concepção mais contemporânea da palavra, ao pesquisarmos textos antigos e/ou medievais copiados, enxertados e traduzidos na Idade Média. O distanciamento da ciência, tanto da filosofia quanto da poesia, nos tempos atuais, nos oferece um problema se transportarmos essas cisões para a Antiguidade e, de certa forma, para a Idade Média. Encontramos, de fato, fragmentos do pensamento geográfico inseridos numa cosmovisão muito mais ampla, do que se pode supor na atualidade, em algumas disciplinas que compunham as sete artes liberais. Por isso, melhor do que buscar uma Geografia aos moldes modernos nesses documentos, deveremos buscar uma imagem de mundo, uma visão de mundo, com todas as implicações filosóficas necessárias. Talvez seja interessante revermos a afirmação de que para a Geografia, como para a maioria das ciências, a Idade Média é um período de eclipse ou até de recuo em contraposição ao Renascimento no período de 1450 a 1600 (DE MARTONNE, 1953. p.5). Se ao pesquisarmos a história do conhecimento geográfico nos defrontamos com dois momentos apontados como importantes – o período da Antiguidade Clássica e o Moderno Contemporâneo – uma busca mais cuidadosa nesse intervalo de mais de dez séculos nos aponta duas situações aparentemente contraditórias. A primeira delas é a pretensa escuridão geográfica que estaria de acordo com uma classificação bastante polêmica. Quais culturas ou quais povos viveram sob as trevas? Num levantamento preliminar observaríamos florescentes culturas fora da Europa Ocidental e dentro dela identificaríamos algumas heranças clássicas que foram as bases para uma concepção obscura do mundo. A segunda situação refere-se ao Renascimento quando a expansão do mundo conhecido começou a se dar de maneira mais contínua e essas “novas” terras e povos ampliaram de certo modo aquela visão de mundo que se esgarçava, porém não se rompia de todo, mas as referências a esse período geralmente apontam para uma rápida substituição desse quadro.2. 

			A recusa em ver a Idade Média como uma época de ignorância tem sido partilhada por vários autores, desde Kimble até uma espécie de retratação por parte de Grant3 (6), na revisão de seu livro – por antes não ter visto uma continuidade mas ter defendido uma posição de negação sobre os conhecimentos deste período. Grant ainda se refere a Pierre Duhem, o qual vê a época como um campo de pesquisa promissor, classificando o final da Idade Média como a “fonte geradora” do desenvolvimento científico. Ele preenche o hiato entre os gregos antigos e cientistas árabes de um lado e a ciência moderna europeia do século XVII de outro. O termo “ciência medieval”, uma contradição na concepção de muitos, só agora passa a ser empregado e uma das razões deste hiato pode ser atribuída à aceitação da opinião de Alexandre Koyré, um importante historiador da Revolução Científica, que não via continuidade entre a física medieval e a ciência clássica do século XVII. Sua afirmação decorria dele ver uma contradição entre a física e a cosmologia medievais, baseadas na filosofia natural de Aristóteles, e os princípios necessários ao nascimento das ciências. Tanto a “física” quanto a “cosmologia” medievais têm dentro de si elementos do temário geográfico, e não é um bom caminho recortá-las de seu contexto enciclopédico para analisá-las, fazendo o mesmo que o aprofundamento do conhecimento e a concepção positivista realizou posteriormente. Por isso, não podemos estender àqueles que chamaremos de geógrafos os padrões de um geógrafo contemporâneo. Não buscaremos identificar no corpo de elementos da ciência geográfica da Antigüidade e da Idade Média um molde semelhante a um programa mínimo, estabelecido para uniformizar os currículos universitários. Limitaremo-nos a começar uma enorme tarefa de esboçar alguns temas importantes e/ou recorrentes do Pensamento Geográfico. Grosso modo, não seguiremos a divisão entre uma Geografia Antiga ou Histórica e uma Geografia Moderna (DE MARTONNE, 1953. p.8). Não nos furtaremos a apresentar a opinião de De Martonne, para quem a formação dessas duas correntes diferentes da pesquisa geográfica é datada a partir do momento em que as informações práticas dos marinheiros no Renascimento foram comparados com o conhecimento antigo, porém ele assinala que a ciência geográfica ainda não existia. Segundo ele, ainda no Renascimento, a Geografia antiga era considerada como mais séria, mais científica e moderna (DE MARTONNE, 1953. p.8), apesar dela estar desatualizada em face do aumento de informações novas daquela época. 

			Alguns elementos maravilhosos ou errôneos persistiram para além do Renascimento, independente dos progressos na astronomia, na climatologia, na ciência náutica e no conhecimento das correntes marinhas. Nenhum geógrafo pode negar o fato de Sir Richard Burton ter buscado desfazer o grande enigma – as nascentes do rio Nilo – citado desde séculos antes de Cristo, em pleno século XIX, procurando as Montanhas da Lua, local denominado por Ptolomeu (n. 90-168). Esse fato nos dá uma imagem da conta que as informações antigas ainda tinham na Geografia em pleno século XIX.

			Ao compararmos alguns elementos geográficos, notamos que eles estão presentes simultaneamente em autores de uma mesma época e sua gênese retrocede, por vezes, à Antiguidade. Ou, certos elementos são retomados a partir da literatura antiga para denominar fenômenos descobertos séculos depois, numa tentativa imaginativa, como uma espécie de homenagem, de confirmar quimeras, como o caso da denominação de gorilas aos macacos africanos identificados por naturalistas no século XIX, retomando a lenda dos homens peludos gorillas descritos por Hanno no século V a.C. em seu Périplo (ROMM, 1994. p. 20).

			A análise de alguns conceitos geográficos no seu contexto histórico pode nos auxiliar a compreendê-los enquanto elementos de uma cosmovisão geográfica, muito mais ampla do que uma definição de Geografia nos dias atuais. Se hoje os físicos não conseguiram encontrar certezas quanto aos limites do universo, podemos imaginar esse tipo de discussão colocada sobre os limites da Terra na Antiguidade, quando especulava-se se a Terra tinha ou não limites precisos. As diversas fontes antigas que formaram as noções sobre a forma da Terra vieram da cosmografia, da filosofia natural, dos diários de viagens marítimas (périplos) e contos de viagens, sendo grande a influência originária da poesia épica (ROMM, 1994. p. 20). O termo apeiron (ilimitado) de Anaximandro serviu para uma concepção de uma Terra muito pouco conhecida associada a uma bastante imaginativa peirata (fronteira) afirmada por Hesíodo (Teogonia) ou por Homero (Odisseia).

			A Geografia, então, nasce da poesia épica, e essa estreita ligação define as primeiras questões quanto à forma, extensão e fronteiras da Terra. Seria, então, uma perda na recuperação da história desta ciência não trilharmos os caminhos que ela desenvolveu no início da Idade Média até o seu final, quando enfim começa a tomar uma forma mais reconhecível entre nós.

			

			
				
					1 GODINHO, Vitorino Magalhães. “Palavras Preliminares”. In: MARTONNE, Emmanuel De. Panorama da Geografia. v.1. Lisboa: Cosmos. 1953.	

				

				
					2 Por exemplo, para Emmanuel De Martonne três fatos muito importantes caracterizam este momento único: primeiro, um prodigioso alargamento do horizonte geográfico; segundo, o grande desenvolvimento da cartografia; terceiro, os progressos das ciências físicas auxiliares da geografia. Ibid. p.5.

				

				
					3 KIMBLE, George H. Y. Geography in the Middle Ages. London: Methuen & Co. 1938.; GRANT, Edward. The Foundations of Modern Science in the Middle Ages: their religious, institutional, and intellectual contexts. Cambridge: Cambridge University Press, 1998.

				

			

		

	
		
			1

			A Geografia e o Imaginário da Idade Média

		

	
		
			Introdução

			 

			O conceito de Geografia (geographia) data, aproximadamente, do século III, mas o estudo da Terra, quer tenha sido as medições da esfera, quer tenha sido um esboço de mapa do mundo conhecido, o precedeu e tais discussões foram feitas dentro do conhecimento da Phusiologia ou da Historia (ROMM, 1994, p.9-44).  Essa reunião que agregava elementos da cosmografia e da filosofia incorporou ao mesmo tempo um certo tipo de “literatura de viagens”  ou lendas de lugares muito longínquos (muthoi), dentro de um contexto geográfico mais geral no qual não se afirmava com certeza a existência dos limites do mundo. Um modelo de concepção do mundo era de uma grande ilha circundada por um vasto oceano, modelo esse representado na literatura e em mapas (peirata gaies). Nesse Oceano desconhecido e aterrador foram identificados acidentes geográficos que separariam o mundo conhecido do desconhecido, tal como o Estreito de Gibraltar (“Colunas de Hércules”), ou mais, os limites da existência da condição humana. Além desse marco tudo poderia ser possível (o caos), sobretudo o perigo e a morte. Povos que se aventuraram além do Mar Mediterrâneo em direção à África já descreviam elementos estranhos e assustadores, realimentando o exótico associado às fronteiras distantes do mundo. Porém, nos limites do mundo mediterrâneo, nas viagens (periodos ges) que poderíamos, de maneira grosseira, situar dentro de estudos de uma Geografia Geral que os descreviam, o estranho e o perigoso tiveram lugar assegurado. A noção mais importante para entendermos isso é exatamente aquilo que não era considerado oikoumene (a terra habitada ou a terra conhecida), ou seja “as terras mais distantes” a partir das quais foram erigidas as tradições míticas tanto referentes aos aspectos naturais quanto aos biológicos. Mais especificamente aos espaços imaginados na superfície da Terra. 

			Essa concepção atravessaria séculos. Na Antiguidade, os romanos reelaboraram elementos gregos e, na Idade Média, ambos elementos foram reelaborados novamente. Vemos, portanto, a necessidade de compreender tanto como o conhecimento geográfico foi sendo produzido anteriormente, quanto como o imaginário medieval agregou e manteve determinadas concepções séculos adiante. 

			Dentre o temário geográfico, um dos mais importantes foi o formato, tamanho e extensão da Terra. Embora não tenha existido apenas uma concepção, de acordo com Randles (1994), somente entre 1480 e 1520, ocorreu uma mudança epistemológica em relação à concepção da forma da Terra. Passou-se da visão em que ela era plana à sua redondeza, o que alterou profundamente o pensamento e a história da Geografia. Antes dessa mudança, as várias concepções medievais teriam partido de duas noções de Terra: uma plana e outra redonda, de Crates de Malo (c-160 a.C.) e de Aristóteles (384-322 a.C.). Elas originaram as sínteses bíblicas (cratesiana e aristotélica), a teoria das cinco esferas e da existência ou não dos antípodas, bases da concepção de ecúmeno medieval. 

			Essas concepções orientavam a explicação do mundo medieval. A bíblico-cratesiana acreditava na existência de quatro ilhas separadas por uma imensidão de água, o que tornava impossível a comunicação entre elas, reduzindo o ecúmeno cristão a somente uma delas. A bíblico-aristotélica acreditava na existência de quatro esferas superpostas, formadas pelos quatro elementos, com a existência de terra firme plana em função da grande quantidade de água em volta (proporção de 1 para 10). A concepção das cinco zonas pressupunha uma terra redonda, atribuída a Parmênide (V a.C.), concebia uma Terra redonda dividida em duas zonas geladas, uma tórrida e duas temperadas. Diametralmente opostas, somente nestas duas últimas seria possível a existência de pessoas, redefinindo o ecúmeno cristão e fonte importante na discussão acerca da existência dos antípodas. Entre os argumentos defendidos por clérigos medievais (Agostinho, 1990) que duvidavam da existência de seres humanos no outro hemisfério, estava a impossibilidade das pessoas viverem de cabeça para baixo sem cair “para fora” da Terra! 

			As especulações sobre a forma da Terra estavam ligadas ao ecúmeno, terra habitada (ou habitável) que representava o espaço geográfico da cristandade ao alcance da palavra de Deus. Logo, temos especulações sobre a extensão deste “ecúmeno cristão”, reproduzido sob a forma dos mapas T-O1, que datam desde o século VII. Esses mapas caracterizavam-se por dispor os continentes – Europa, Ásia e África – divididos pelo Mar Mediterrâneo e seu núcleo central era a cidade de Jerusalém, o “umbigo do mundo”. 

			Randles (1994) afirma que até 1520, coexistiram várias interpretações acerca da forma da Terra, com desdobramentos vários sobre as terras possíveis de existir  (i.e. as Quatro Ilhas, o Grande Hemisfério Austral). Porém, outras interpretações de caráter geográfico desenvolveram-se durante a chamada Idade Média e algumas sobreviveram até o século XVII. Elas se referem aos habitantes do hemisfério e de regiões,  na época, desconhecidas. 

			As descrições e especulações dos lugares do mundo foram outro tema geográfico, e nesse campo predominaram autores como Plínio, o Velho e Solino, abrindo uma porta à imaginação e ao “ouvir dizer”. Mesmo após o domínio da concepção de uma terra redonda, a herança de lugares que se revelaram não-existentes ainda persistiu. Em função disso, cabe aqui uma breve explicação dessa persistência no conhecimento geográfico medieval e renascentista.

			 

			O “maravilhoso” como referência ao conhecimento geográfico

			 

			A análise da literatura acerca do “maravilhoso no ocidente medieval” (Le Goff, 1990, p.229), possibilitou-nos a incorporação de um novo significado do “maravilhoso” pré-cristão e cristão em relação às terras míticas: 

			 

			O sobrenatural, o miraculoso, que constituem o que é o princípio do cristianismo, parecem-me diferentes, por natureza e função, do “maravilhoso”, embora tenham marcado com seu selo o maravilhoso cristão. O maravilhoso da época cristã parece-me pois substancialmente encerrado dentro destas heranças anteriores, de que encontramos alguns elementos “maravilhosos” nas crenças, nos textos, na hagiografia. Na literatura encontra-se quase sempre um maravilhoso cujas raízes são pré-cristãs (LE GOFF, 1983, p.19).

			 

			Nos séculos XII e XIII, o maravilhoso irrompe na cultura da pequena e da média nobreza e na cultura eclesiástica e aristocrata, mas de maneiras distintas. A literatura cortês privilegia o maravilhoso, opõe a vida no castelo à floresta misteriosa. Le Goff (1990, p.23), associando o maravilhoso ao sobrenatural deste período, o define pelos adjetivos mirabilis (o maravilhoso de origens pré-cristãs), magicus (o sobrenatural maléfico) e miraculosus (o maravilhoso cristão, o milagre, a interpretação do Antigo Testamento e do Apocalipse pelos cristãos). Ainda se referindo à função do maravilhoso, o autor lhe conferiu a qualidade de ser “um contrapeso à banalidade e à regularidade do quotidiano”, chegando os mirabilia a tratarem de uma espécie de mundo às avessas (LE GOFF, 1990, p.25). Na literatura dos séculos XII e XIII, encontramos a paródia, chantefable, fabliaux. 

			O estudo do maravilhoso na Idade Média tem como uma das fontes principais a literatura da época: hagiografias, narrações grotescas e eróticas, aventuras de cavaleiros, genealogias e escritos religiosos. Trata-se de uma literatura elaborada por religiosos, com fins didáticos, ou por uma minoria letrada para o divertimento de uma corte. Muito próximo aos fabliaux estão os adynata ou impossibilia, relatos de um mundo ao avesso, paródias à realidade. A separação entre a paródia e as obras consideradas relevantes quanto à informação sobre terras distantes e costumes, por vezes, torna-se bastante delicada. Isso não acontece quando trata-se de fábulas nas quais as virtudes e os defeitos humanos são assumidos pelos animais (LULIO,1990). 

			Assim como os historiadores medievalistas garimpam em documentos, escritos ou não, vários aspectos da sociedade, o nosso objetivo tem sido buscar as representações espaciais, apesar da dificuldade para encontrá-las em fontes secundárias ou em raras traduções de fontes primárias da literatura. As terras reais ou utópicas aparecem, por vezes, na literatura cortês, em gestas e outros escritos. Surgem então seres e terras imaginadas, concepções de terras distantes cujos habitantes estão mais próximos de criaturas do que de seres humanos. Na literatura cortês há a contraposição da floresta à corte e aos valores dominantes da cultura. Na literatura de “viagens” são encontrados monstros e lendas. Enfim, lidamos ao mesmo tempo com homens bestializados na floresta francesa de Broceliande (i.e. TROYES, Chrétien. Lancelot ou Le Chavalier à la Charrete, 1991) e com recorrentes cinocéfalos (metade homens, metade cães) em tratados de Geografia da época. 

			Com certeza, a maioria dos leitores a quem se destina este artigo desconhece a chantefable Alcassino e Nicoleta (final do século XII ou início do século XIII). Ela trata de um mundo ao avesso, ou mesmo, uma utopia na qual os valores são totalmente inversos. Outra importante obra da literatura medieval – Melusina (d’ARRAS, 1982) – traz elementos da literatura grega e seu autor  a elabora como uma história da linhagem dos nobres de Lusignan. 

			Separar os lugares utópicos, maravilhosos, das descrições de terras percorridas e visitadas (onde o maravilhoso surge paralelo) seria, neste momento, apartar duas faces bastante parecidas de uma mesma moeda. E por que os espaços geográficos não teriam a sua mirabilia, a sua contrapartida no terreno da utopia? 

			O “maravilhoso” atingiu muitos aspectos da vida do homem do século XII e XIII, independente da sua posição social, porém o que nos traz mais interesse refere-se ao maravilhoso geográfico, às ilhas da Cartografia medieval, aos habitantes das terras maravilhosas, quer monstros humanos ou animais imaginários, o maravilhoso bíblico imaginado na Terra, o maravilhoso literário a descrever terras sobrenaturais. 

			A leitura de algumas obras de Le Goff e da literatura medieval por ele analisada nos trouxe subsídios, como no artigo “O Deserto e a Floresta no Ocidente Medieval”, parte do livro O Maravilhoso e o Quotidiano no Ocidente Medieval (LE GOFF, 1990, p.37-42), para analisarmos o que chamamos de essencialmente geográfico – descrições de terras lendárias e reais e formas de representação cartográfica. 

			As ilhas imaginárias, por vezes, foram vistas no contexto parecido ao locus desértico espiritual e geográfico (desertos de areia, desertos montanhosos e frios), propício ao encontro das tentações e de sua superação na vida de eremitas, como por exemplo: 

			 

			O deserto insular foi ainda mais procurado pelos monges célticos e nórdicos. Eles escreveram um grande capítulo da antropologia histórica do deserto marítimo, dos desertos do mar e do frio. O mar substituiu para estes monges o deserto egípcio. S. Brendano, cujas peregrinações marítimas foram narradas por um livro de sucesso na Idade Média, Navigatio Sancti Brendani, vai de ilha em ilha, encontrando monstros e coisas maravilhosas, evita a ilha do Inferno e aporta finalmente à ilha do Paraíso. Na vida de um destes monges errantes pelo Oceano, escrita nos derradeiros anos do século VI por um deles, Columba, diz-se que eles “esperavam encontrar o deserto no mar inultrapassável” (LE GOFF, 1990, p. 42). 
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